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!"#$%&'"(#)*+%,
dos lugares da arte:
a arte em algum lugar, lugar algum

Beatriz Petrus
!"#$%#&'(")&*$+&(,-"&%().(/01),'(2,#,3"&4&'(,-5)#,%()($6%#&*&78)%9(:,".&1&().(&";<$#)#<"&(
=)*&(>:?@'($6$A$,<(%<&(=",1<7B,().(&"#)%(/$%<&$%(6,(&6,(1)(CDDE9(F&"#$A$=,<(1)(1$/)"%&%(
)G=,%$78)%()(%&*8)%()(")A)-)<(,(F"H.$,(!;<$%$7B,(1,(IJ,9(K&*B,(L&A$,6&*(1)(!"#)(1)(M)*,(
Horizonte, Museu da Pampulha. Mestranda pelo PPGArtes-UERJ, desenvolve trabalhos 
em que faz uso de palavras, sons e imagens que lidam com mobilidade, cotidiano e 
imaginação.

Resumo.( N%#)( &"#$3,( =",=8)( <.&( ")O)GB,( %,-")( ,%( *<3&")%( 1&( &"#)9( L,( .<61,(
3*,-&*$+&1,'(,61)(,(1)%*,A&.)6#,(P(<.&(;<)%#B,(2<61&.)6#&*'(&%(,-"&%(1)(&"#)(=)"A,"").(
caminhos diversos, e nos interrogam sobre como suportam ser carregadas de um sistema 
de visibilidade para outro. Neste contexto, artista se relaciona com as questões da arte 
a partir de perspectivas móveis. As obras exigem um espectador atento ao cotidiano, 
disposto a usar o corpo como mediador e a estar presente e disponível para o exercício 
1&($.&3$6&7B,9(!#"&/P%(1)(<.(A,65<6#,(1)(=)"3<6#&%Q")%=,%#&%Q=)"3<6#&%(=",=8)Q%)(<.&(
")O)GB,( %,-")( ,%( *$.$#)%( 20%$A,%( )( A,6A)$#<&$%( 1,%( *<3&")%( 1&( &"#)'( ;<)( %)( &=")%)6#&.(
hoje como um campo de investigação potencial de transformação em outros lugares 
indeterminados.

Palavras-chave: lugar da arte, deslocamento, corpo, cotidiano, imaginação.

!"#$%&'"(#)*'$%+'& +),-+#")+./#0-%1+#")+%'(-2,-"-3+#$42,-"-

56%)"#0)7( RS$%( &"#$A*)( =",=,%)%( &( ")O)A#$,6( &-,<#( #S)( =*&A)%( ,2 ( #S)( &"#9( T6( &( 3*,-&*(
scenario, where displacement is a basic question, the works of  art travel through a variety 
of  places and therefore bring the question of  how they can survive being carried from 
a system of  visibility to another. In this context, the artist approaches the art questions 
through changeable perspectives. The art works require an attentive spectator to everyday 
life, willing to use the body as mediator and to be present and available for the exercise of  
$.&3$6&#$,69(U$#S(&(%)#(,2 (;<)%#$,6%Q&6%V)"%Q;<)%#$,6%'(&(")O)A#$,6(,6(#S)(=SW%$A&*(&61(
conceptual limits of  the places of  art is proposed. These places offer opportunities for 
=,#)6#$&*(")%)&"AS(,2 (#"&6%2,".&#$,6($6#,(,#S)"(<61)46)1(=*&A)%9

8-42'"9%1+art places, displacement, body, every day life, imagination. 
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>.(%$36$4A&#$/,()%2,"7,(1)(.,/$.)6#,%(#).(%$1,(2)$#,(=&"&()6A,6#"&"'(
&#"&/P%(1)($6#)"/&*,%(6&(,"1).(S)3).X6$A&'(<.(/,A&-<*Y"$,(&(%)"($6/)6#&1,(;<)(
vise abrir um campo para as questões colocadas pelas obras de arte na atualidade. 
Neste artigo, estamos propondo aqui um movimento na direção de encontrar 
aberturas que nos levem a uma concepção de lugar da arte que seja capaz de suprir 
as necessidades dessa produção. 

As obras de arte hoje questionam não só a tradição ocidental da arte, 
.&%( #&.-P.( ,( %)<( .,1,( 1)( )G=,%$7B,'( ,<( %)5&'( ,%( &=&"&#,%( )( 1$%=,%$#$/,%(
.<%),3"Y4A,%( ;<)( 2<6A$,6&.( )( %B,( &A)$#,%( A,.,(.)1$&1,")%9( N%%&( #"&1$7B,(
a ser desconstruída abarca desde o próprio artista, passando pela obra, pelas 
instituições, forma de exposição, curadores, lugar da obra e público. O trabalho 
1)(&"#)(/).(%)(,=,61,(=",3")%%$/&.)6#)(&(<.(A,646&.)6#,(1,(*<3&"()G=,%$#$/,(
#"&1$A$,6&*( )( $6%#$#<01,( )(,( &"#$%#&( /).( &-&61,6&61,( &( )GA*<%$/$1&1)(1,( &#)*$H(
como espaço de formulação de ideias, bem como de elaboração e fazer de sua 
obra. 

Todo esse alargamento do espaço do artista e da obra torna-se necessário 
para assumir a mobilidade como elemento da construção do trabalho. Trata-se 
de uma necessidade vinculada, senão inerente, às obras que abordam o lugar 
como uma narrativa discursiva e demandam um artista múltiplo, com formação 
mais ampla e multidisciplinar, que se desloca e se relaciona com as questões da 
arte a partir de perspectivas móveis. Em outras palavras, um artista que busque 
&%($6Z.)"&%(=,%%$-$*$1&1)%()(&()G=)"$H6A$&(1&(.,-$*$1&1)(A,.,(2)""&.)6#&(=&"&(
&( %<&(=",1<7B,9(L)%#)( A,6#)G#,(,61)(,( &"#$%#&(1)%).=)6S&(1$2)")6#)%(=&=P$%'(
diversas funções passaram a ser praticadas por um mesmo indivíduo e/ou por 
/Y"$,%( [( ,( \&"#$%#&Q=)%;<$%&1,"QA"0#$A,QA<"&1,"]'( ;<)( P( 43<"&( A&1&( /)+( .&$%(
=")%)6#)9( !%( ,-"&%( #&.-P.( =)"A,"").( A&.$6S,%( 1$/)"%,%( )( 6,%( $6#)"",3&.(
sobre como suportam, em seus deslocamentos, ser carregadas de um sistema de 
/$%$-$*$1&1)(=&"&(,<#",9(R&.-P.(6,%(*)/&.(&($61&3&"(;<&$%(%)"$&.(&%(")*&78)%(;<)(
se estabelecidas, são construídas e desconstruídas neste deslocamento.

Com o movimento das obras (no mais amplo sentido do termo 
movimento), suas novas formas e reverberações de formas anteriores trazem 
#"&6%2,".&78)%(1)(1$/)"%&%(6&#<")+&%(A,.,(")%<*#&1,(1,(&AZ.<*,(1)(/$/H6A$&%()(
%$36$4A&1,%(&2)#$/,%(;<)(A&"")3&.(6)%%)(.,/$.)6#,9(̂ ,3,'(A,.,(.$3"&6#)'(&(,-"&(
1)(&"#)(6)A)%%$#&(1)(<.(*<3&"(&*P.(1,%(;<)(5Y()G$%#).9(^<3&")%($61)#)".$6&1,%(
A,.(,%(;<&$%(&$61&(P(=")A$%,()%#&-)*)A)"(6,/&%(")*&78)%9(
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Parte I – Do que se fala? 

Não são mais os “lugares” como os museus, galerias ou lugares predeterminados na 
cidade ou os desertos que estão em causa, mas o deslocamento em si, portador, com as 
novas tecnologias, de outra concepção dos lugares e do vazio, concepção que só pode ser 
abordada em termos de suportes móveis e de incorporeidade. (CAUQUELIN, 2008, p. 73).

_(1)%*,A&.)6#,(P(<.&(;<)%#B,(2<61&.)6#&*(6,(.<61,(3*,-&*$+&1,9(N%%&(
conquista da mobilidade – ainda que seletiva, posto que restritiva para aqueles a 
quem a nova ordem mundial e os velhos estados-nações não concedem esse direito 
– nos permite e interroga sobre o desenvolvimento de outras maneiras de pensar 
os territórios e espaços nas mais diversas escalas (local, regional, mundial). Um 
1,%()2)$#,%(1&(3*,-&*$+&7B,(P(&(A")%A)6#)($.=")A$%B,(1,(<%,(1,(#)".,(lugar e as 
maneiras como nos relacionamos com aquilo que chamamos de lugar. Como 
1)A,""H6A$&'(=&%%&.,%(&(6B,(%&-)"()G&#&.)6#)(,(;<)(6`%(.)%.,%()a,<(,%(,<#",%(
queremos dizer quando nos referirmos aos lugares em nossas práticas discursivas. 

!,( #"&+)"( )%#&( ;<)%#B,( .&$%( )%=)A$4A&.)6#)( =&"&( ,%( *<3&")%( 1&( &"#)'(
várias perguntas podem ser colocadas: Como lidamos com a atual mobilidade 
no que diz respeito aos lugares da arte? Como se dão as relações entre os lugares 
da arte e os outros lugares? Em que medida e de que maneiras a arte precisa de 
um lugar com demarcações espaciais? É necessário ter um espaço determinado 
para a arte acontecer? 

Um segundo conjunto de perguntas, derivado e relacionado ao acima 
exposto, aparece, então, para instigar o desenvolvimento deste trabalho e nos 
animar na busca de percursos possíveis: Como tornar os lugares da arte capazes 
de abarcar as questões atuais? Como fazer de um lugar determinado algo que 
comporte o indeterminado? É possível reinventar lugares para abrigar a arte a 
partir daqueles que já existem e desempenham essa função? Abrir mão de um 
5<0+,(1)(/&*,"(%,-")()%%)%(*<3&")%(6,%(=)".$#$"$&(=)"A)-HQ*,%(A,.,(,<#",%(*<3&")%(
A,.(,%(;<&$%(P(=")A$%,()%#&-)*)A)"(6,/&%(")*&78)%b(

Esse jogo de perguntas-respostas-perguntas parece ser pouco 
determinado em suas regras de procedimento. Ainda assim, apresenta uma 
="$.)$"&( &4".&#$/&( 6,"#)&1,"&c( )G=&61$"( ,%( *$.$#)%( 20%$A,%( )( A,6A)$#<&$%( 1,%(
*<3&")%( 1)( &"#)( 6B,( %$36$4A&( .&$%( 6)3&"( &%( $6%#$#<$78)%( A,.<.)6#)( /$%#&%( 1)(
modo estático. Esses lugares se apresentam, pois, como campo de investigação 
de seu potencial de transformação em lugares indeterminados.
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LB,(P(.&$%($.=)"&#$/,(;<)(=)6%).,%(,%(*<3&")%(A,.,(<.&(1)*$.$#&7B,(
)%=&A$&*'( 1)( 2",6#)$"&%( 1)46$1&%( )( $1)6#$1&1)%( Z6$A&%9( F")A$%&.,%( /)"( ,( *<3&"(
como processo. Uma noção de prosseguimento, continuação e sobreposição de 
situações subjetivas pode nos ajudar a chegar mais perto deste lugar que precisa 
assumir uma condição transitória. As tecnologias de informação potencializam 
1)2,".&78)%'( &*#)"&78)%'( 1)%/$,%( )( &"#$A<*&78)%( ;<)( #&.-P.( ")1)%)6S&.( )%#)(
novo lugar. Um lugar de relações e encontros que só pode ser compreendido por 
sua relação com outros lugares – uma relação com algo mais amplo.

5+('6*/*9#9-

O conceito de nomadismo e a ideia de deriva tornam-se fortemente 
necessários para criar aberturas à compreensão deste lugar da arte ainda 
indeterminado. Para saber lidar com a desestabilização, a desordem e o 
desconforto talvez tenhamos que evocar o nosso eu migrante, que naturalmente 
busca o novo lugar, o desconhecido, o estranho, o estrangeiro. Existe em cada um 
de nós um ser migrante que reclama o movimento. De alguma maneira desejamos 
estar livres da imobilização da vida cotidiana. No momento atual talvez tenhamos 
que pegar carona na mobilidade de nossa natureza migrante para construirmos 
nosso senso de lugar adequado a realidade que vivemos.

L)%%)(A,6#)G#,'(;<)(6,%(=&")A)(A&1&(/)+(.&$%(&-)"#,(&($61)46$78)%'(5Y(
6B,(=")A$%&.,%(.&$%(1)(<.&(")&*$1&1)()%#Y#$A&'(A,63)*&1&9(!%(1)46$78)%(=")A$%&%(
e funcionais podem ser consideradas como condições próprias da modernidade. 
O fato de passarmos de um momento imediatamente anterior, onde o lugar 
da arte estava totalmente determinado, para um lugar potencial, onde o que 
=")/&*)A)(P(<.&(%);<H6A$&(1)()/)6#,%(;<)(2&+(/$-"&"(,(*<3&"(#,"6&61,($61)46$1&%(
suas bordas, nos coloca diante da necessidade de adequar os recursos e formas de 
lidar com essa circunstância. O estado transitório por si já contradiz o que temos 
1)( "&A$,6&*$1&1)( )( 1)46$78)%9( N.( 6,%%&( 6&#<")+&( )""&6#)( =,1).,%( )6A,6#"&"(
uma maneira mais adequada de lidar com a transitividade e a mobilidade.

A condição de transitoriedade do lugar da arte

!(,-"&(1)(&"#)'(A&1&(/)+(.&$%($.&#)"$&*()()2H.)"&'(*$1&(&#<&*.)6#)(A,.(
deslocamentos, permutas, mobilidades. Hoje não importa em que lugar estamos, 
qual território ou escala, a arte nasce sempre na zona de contato em que o eu 
se debate/encontra com o outro, seja de forma corporal ou de forma virtual. 
d<&*;<)"( *<3&"( A,6#P.( .).`"$&%( ;<)( =",/,A&.( 6&( )G=)"$H6A$&( 1,( #).=,(
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presente a produção de outras memórias, alterando, assim, o lugar original e 
apontando para o futuro nascimento de outros lugares. Brian Holmes (2008) 
em The Affectivist Manifesto  se refere a um território de possibilidades do qual 
poderemos extrair o que ele chama de “as novas chances”.

NG=")%%B,( 1)%)6A&1)$&( &2)#,'( )( &2)#&"( P( ,( ;<)( #,A&9( F")%)67&'( 3)%#,( )(
discurso transformam a qualidade do contato entre as pessoas, eles criam junções 
)(1$%5<678)%e(&(&"#)'().(%<&%(1$/)"%&%(2,".&%(1)()G=")%%B,'(P(A&=&+(1)(.<*#$=*$A&"(
essas mudanças mais imediatas ao longo de inúmeros caminhos da mente e dos 
sentidos. Um evento artístico não precisa de um juiz objetivo. Sabemos que a 
&"#)(&A,6#)A)<(;<&61,(&*3<.&(A,$%&(&(.&$%(P(#"&+$1&(f()G$%#H6A$&(6,(%)<("&%#",9(
!#$/$%.,( &"#0%#$A,( P( afetivismo, e cria territórios em expansão. (HOLMES, 2008, 
tradução nossa).

>.(,*S&"( &#)6#,( f%( +,6&%( 1)( A,6#&#,( ;<)( %)( )%#&-)*)A).( &#"&/P%( 1&%(
inúmeras formas de comunicação da sociedade globalizada pode trazer à tona 
uma invenção de gestos, linguagens, formas, discursos e práticas artísticas ainda 
não vistos e que carregam com eles as possibilidades de transformação da 
;<&*$1&1)(1)(A,6/$/H6A$&9(g(1&61,(A,6#$6<$1&1)(&,(=",A)%%,()(=",*,63&61,Q,(
&#P(,(%<"3$.)6#,(1&%(#"&6%2,".&78)%(;<)(=,1).,%(A,*&-,"&"(A,.()%#)(.,.)6#,(
de expansão. 

Parte II - De onde se fala?

As formas de arte que estabeleceram relações com o lugar onde estavam 
instaladas iniciaram um processo de expansão dos limites físicos e conceituais da 
arte e não só derrubaram os muros dos museus mas criaram novos campos de 
$6/)%#$3&7B,(;<)(&#P(S,5)( 2<6A$,6&.(A,.,(=,#)6A$&*(1)( #"&6%2,".&7B,(1)%%)%(
lugares. Segundo Miwon Kwon (2002), a arte que se relaciona com a realidade 
do site tornou implícitas as discussões sobre o papel da instituição, a substituição 
1,(,-5)#,(=)*&(A,6#$63H6A$&(A,6#)G#<&*()(&(#"&6%2,".&7B,(1)(<.(%<5)$#,("&A$,6&*(
para um sujeito fenomenal. Os artistas minimalistas iniciam um desmanche do 
,-5)#,( 1)( &"#)( &<#X6,.,( &,( ")&/&*$&"( ,( %$36$4A&1,( 1,( ,-5)#,( &"#0%#$A,( ).( %$'(
relacionando-o diretamente às circunstâncias do contexto onde está colocado 
e tensionando o enfrentamento da obra de arte com a arquitetura. A escultura 
minimalista está interessada nas circunstâncias nas quais se dá o encontro do 
,-%)"/&1,"( A,.( &( ,-"&9( !( )G=)"$H6A$&( 1&( &"#)(.$6$.&*$%#&( P( &( 1)( <.( ,-5)#,(
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).(<.&( %$#<&7B,([(;<)'(/$"#<&*.)6#)()'(=,"(1)46$7B,'( $6A*<$(,(,-%)"/&1,"9(_(
espectador torna-se mais consciente do fato de estar ele mesmo estabelecendo 
relações, uma vez que apreende o objeto a partir de posições variadas e sob 
contextualização espacial. A escultura estava deixando de lado o sistema museu-
galeria para alcançar outros campos e demandava um espaço que estivesse sempre 
).(A,6%#"<7B,'(&$61&(;<)(,(=",A)%%,(1)(A"$&7B,( 5Y()%#$/)%%)(46&*$+&1,9(!(&"#)(
A,.)7&/&(&()G$3$"(<.()%=&7,(2,"&(1&%($6%#$#<$78)%(A,6A)-$1&%(=&"&(")A)-HQ*&9(N"&(
&(=&%%&3).(=&"&(<.()%=&7,(")&*'(;<)()G$3$"$&(1,()%A<*#,"(.&#P"$&(="$.&(#&.-P.(
real para a realização do trabalho de arte. A mobilidade (o deslocar-se) passou a 
representar um importante papel na relação entre o lugar e a obra. O trabalho 
!"#$%!&$'"(', em sua primeira formação, então, focava no estabelecimento de uma 
relação inextricável, indivisível entre o trabalho e sua localização, e demandava a 
presença física do espectador para completar o trabalho.

Importante representante da Land Art, Richard Long executa caminhadas 
)(#"&/)%%$&%(1)%1)(,(46&*(1,%(&6,%(Jh()(&4".&(;<)(,(="`="$,(A&.$6S&"(=,1)(%)"(
entendido como atividade escultórica, uma vez que o ato em si já altera a paisagem. 
_(1)%*,A&.)6#,(P(,(;<)(")&*.)6#)(*S)($6#)")%%&()(P(&#"&/P%(1)*)(;<)()G)"A)(%)<(
papel de criador. Long sinaliza em seus trabalhos para os desaparecimentos, 
transformações e deslocamentos, bem como para as aparições e desaparições 
que nossos olhos/presença/memória provocam. 

Robert Smithson, por sua vez, na construção de seus projetos artísticos, 
#$6S&(A,6%A$H6A$&(1&(.,-$*$1&1)()(#"&6%$#,"$)1&1)(1&(=&$%&3).(#&6#,(6,(%)<(&%=)A#,(
#,=,3"Y4A,Q20%$A,(;<&6#,(1$%A<"%$/,QA,6A)$#<&*'(A,.,(%)(=,1)(/)"$4A&"().(%)<%(
estudos e textos publicados. Os conceitos elaborados por Smithson expandiram 
&%(*$.$#&78)%(A,6A)$#<&$%(;<&6#,(&,(<%,(1)()%=&7,%(3),3"Y4A,%(,<(.<%),*`3$A,%(
para a exibição artística. Com seu emblemático trabalho Spiral Jetty'(1)(CDih'(<.&(
espiral de pedras e entulho construída às margens do Great Salt Lake, em Utah, 
2,$($6&<3<"&1,(<.(.,/$.)6#,(;<)(.&$%(#&"1)(4A,<(A,6S)A$1,(A,.,(Land Art. 
j&%(%<&(A,6#"$-<$7B,(P(.&$%( )G#)6%&9(!(=&"#$"(1)( %)<%( #"&-&*S,%(6&(=&$%&3).'(
Smithson compreende que um site será sempre instável, sujeito a transformações 
$6)%=)"&1&%()(#"&+$1&%(=)*,(=")%)6#)($.)1$&#,9(_(&"#$%#&(;<)%#$,6&'(&*P.(1&(&"#)(
do seu tempo, a crescente urbanização, as culturas, as noções de tempo e espaço, 
a nossa própria história e como a percebemos. 

Na medida em que a arte sai do espaço convencional do museu e caminha 
em direção à natureza, à paisagem ou ao espaço urbano, a relação espectador/
,-"&( %)( ")QA,643<"&( ).( 6,/&%( )( 1$/)"%&%( 2,".&%9( L&( &#<&*$1&1)'( &%( A$1&1)%(
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comportam deslocamentos inesgotáveis em suas viagens internas e as relações 
$6#)"=)%%,&$%(%)(#,"6&.(A&1&(/)+(.&$%($6#)6%&%9(!(A$1&1)(P(,(*<3&"(;<)(=",=,"A$,6&(
o maior número de encontros. O caos da cidade grande aumenta a quantidade de 
1)%*,A&.)6#,%()($6#)6%$4A&(,(A,6#&#,()6#")(&%(=)%%,&%9(!(=",G$.$1&1)()6#")(&%(
=)%%,&%(6<.&(A$1&1)(3&"&6#)(&()G$%#H6A$&(1)(<.(A,6#)Z1,(1)(A,.<6$A&7B,(.&$%(
intenso. A arte que se expande adentrando a cidade – seja como intervenção seja 
como performance ou happening([(=&%%&(&(<%&"(#&.-P.(,(A,"=,(1,(&"#$%#&(A,.,(
lugar ou suporte.  

Na investigação de formas possíveis de alargamento dos lugares da arte, 
prosseguimos analisando e repensando quais os limites físicos, perceptivos e 
A,6A)$#<&$%( ;<)(=,1).( %)"( ).=<""&1,%( <.(=,<A,(.&$%( &*P.(1)( %<&%(-,"1&%9(
Já que este lugar em processo necessita manter suas características de lugar 
indeterminado, nos resta então procurar levantar quais as ferramentas mais 
adequadas para lidar com este lugar/zona de contato onde a arte acontece. 

:#")-+;;;+<+5+6=%0#+9-+=(+/=>#"+.'%%?@-/

O corpo

L&(/)"1&1)'(&(3*,-&*$+&7B,(2&+(#&.-P.(")1)%A,-"$"(&(A,"=,")$1&1)9(_(.<61,(1&(O<$1)+'(
&(/)"#$3).(1&(/)*,A$1&1)'(&(2");<H6A$&(1,%(1)%*,A&.)6#,%()(&(-&6&*$1&1)(1,%(.,/$.)6#,%(
e das alusões a lugares e a coisas distantes, revelam por contraste, no ser humano, o corpo 
como uma certeza materialmente sensível, diante de um universo difícil de apreender. 
(SANTOS, 2002, p. 65).

F&"#$61,(1&( $1)$&(1)(;<)(P( $6)/$#Y/)*(A$"A<*&"(=,"()%=&7,%(%).(%)".,%(
=,"()*)%(&2)#&1,%'(.)%.,(;<)().(<.()%#&1,(1)(%<#$*)+&'(P(=,%%0/)*()%#&-)*)A)"(
o princípio de que nos ligamos aos espaços de maneira (concomitantemente) 
racional, sensitiva e instintiva, sobrepondo memórias de eventos ocorridos ou 
inventados. Esta relação, mediada pelo nosso corpo, cria sensações e associações 
1)()%=&7,%(")$6#)"=")#&1,%(;<)'(1)(A)"#&(2,".&'(6<6A&()G$%#$"B,(&*P.(1)(6,%%&(
.)6#)9(N%=&7,%(;<)()%#B,(%).=")(6&($.$6H6A$&(1)(<.(/$"(&(%)"e(<.(devir posto 
pela inegável brecha existente entre o factual e o imaginário, fazendo parte 
%$36$4A&#$/&(1&;<$*,(;<)(A,6%#"<0.,%(A,.,(")&*$1&1)9

O corpo integra o espaço vivido de forma irremediável. Logo, a 
subjetividade implícita no lugar onde se vivenciam relações torna este lugar 
(de certa forma) indeterminado, uma vez que as nossas percepções não estão 
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prontamente determinadas. Entendemos que o sujeito que vivencia um lugar não 
%)(*$.$#&(&(%)"(<.(.)",()%=)A#&1,"9(F,"(.)$,(1&(=)"A)=7B,'(1&()G=)"$H6A$&()(1&(
mobilidade, o homem está no espaço como mediador. Existe uma intensa relação 
)6#")(&;<)*)(;<)(/H()(&;<$*,(;<)(P(/$%#,'(&%%)3<"&61,Q%)'(&%%$.'(<.(A&.=,(1)(
#",A&9(_()%=&7,(/$/)6A$&1,(=)*,(A,"=,(P(<.(")A,"#)(1)(<.()%=&7,(=)"#)6A)6#)(&(
6,%%&(=)"A)=7B,'($%#,(P'(<.()%=&7,(1,(%)6%0/)*(,<(<.()%=&7,(&2)#$/,9

A artista Janet Cardiff, por exemplo, tem desenvolvido um trabalho 
que provoca uma mudança na percepção habitual que temos do espaço. Tive a 
oportunidade de experimentar sua obra The Paradise Institute em 2001 na Bienal 
de Veneza. Lembro-me de entrar numa maquete de um teatro de ópera e de ser 
conduzida por uma voz para um lugar que não era nem aquele em que eu estava 
nem o outro do qual ela falava. Hoje, em minha memória, não importa mais se 
vinha de uma imagem projetada, se era só um som vindo de um lugar qualquer, 
,<(%)(%$.=*)%.)6#)()"&(<.&(S$%#`"$&(;<)()*&(6,%(A,6#&/&9(_(;<)($.=,"#&(P(;<)(
=")/&*)A)(<.&(%)6%&7B,(1)(2&.$*$&"$1&1)()()%#"&6S)+&(=,<A,(1)46$1&'(,<(%)5&'(
contaminada de incertezas. Fico, ainda bem, com esse misto de sensações que 
me faz acreditar que estive presente em um lugar que de certa forma só existiu 
6&(.$6S&()G=)"$H6A$&9(_%(,<#",%(*<3&")%(;<)(&(=)7&()/,A&/&(=)"#)6A)"&.(&(A&1&(
um de nós, espectadores, que por ali passamos. Em outras Bienais subsequentes, 
ainda me surpreendi procurando no pavilhão do Canadá o mesmo teatro de ópera. 

Fig. 1 - Janet Cardiff  & George Bures Muller: The Paradise Institute, 2011.

Fonte: http://lisathatcher.wordpress.com/2012/02/22/francis-alys-art-that-moves-mountains/.
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O cotidiano

L,(*<3&"([(<.(A,#$1$&6,(A,.=&"#$1,()6#")(&%(.&$%(1$/)"%&%(=)%%,&%'(4".&%()($6%#$#<$78)%(
[(A,,=)"&7B,()(A,6O$#,(%B,(&(-&%)(1&(/$1&().(A,.<.9(F,";<)(A&1&(;<&*()G)"A)(<.&(&7B,(
="`="$&'(&(/$1&(%,A$&*(%)($61$/$1<&*$+&e()(=,";<)(&(A,6#$3<$1&1)(P(A"$&1,"&(1)(A,.<6SB,'(
a política se territorializa, com o confronto entre organização e espontaneidade. O lugar 
P( ,( ;<&1",( 1)( <.&( ")2)"H6A$&( ="&3.Y#$A&( 1,(.<61,'( 1,( ;<&*( *S)( /).( %,*$A$#&78)%( )(
,"1)6%(=")A$%&%(1)(&78)%(A,61$A$,6&1&%'(.&%(P(#&.-P.(,(#)&#",($6%<-%#$#<0/)*(1&%(=&$G8)%(
S<.&6&%'(")%=,6%Y/)$%(&#"&/P%(1&(&7B,(A,.<6$A&#$/&'(=)*&%(.&$%(1$/)"%&%(.&6$2)%#&78)%(
da espontaneidade e da criatividade. (SANTOS, 2002, p. 322).

!(=",1<7B,(&"#0%#$A&(1)(S,5)(%)(%$#<&(6<.(;<&1",(2P"#$*(1)()G=)"$.)6#&78)%(
%,A$&$%'(1)6#",(1,(;<&*(,(;<)(%)(-<%A&(P()2)#<&"(6,/&%(*$3&78)%()(A,*,A&"().(A,6#&#,(
realidades diferentes, na tentativa de encontrar novas passagens desobstruídas. 
_(.<61,( 3*,-&*$+&1,( P( <.(.<61,(,61)( #,1,%( %)( )6A,6#"&.( ).( #,1&( =&"#)(
)( P( #&.-P.( <.(.<61,( ;<)( =,1)( %)"( /$%<&*$+&1,( =,"( $6#)$",9(j$*#,6( K&6#,%(
kIhhI'(=9(lCmn(1$+c(\o&1&(*<3&"(P'(&(%<&(.&6)$"&'(,(.<61,]9(!(.<*#$=*$A$1&1)(1)(
ações do mundo globalizado faz do espaço do cotidiano um campo de forças 
=,#)6A$&*$+&1,()(,(;<)(%)(-<%A&(P(<.&(2,".&(6,/&(1)(A,6/$/)"'(<.&(6,/&(AS&6A)([(
como diz Brian Holmes em The Affectivist Manifesto (2008). O acúmulo provocado 
=,"()%%)%()6A,6#",%($6#)6%,%()(1$/)"%$4A&1,%(;<)(&(A,.<6$A&7B,(=,%%$-$*$#&'(A"$&(
<.&(A&1)$&(1)(&A,6#)A$.)6#,%($646$#,%(;<)()6"$;<)A)(,(A,#$1$&6,().(#,1,%(,%(
aspectos. 

Levando em consideração que a arte acontece cada vez mais imbricada ao 
cotidiano, torna-se importante abordar aspectos da descoberta do extraordinário 
dentro do comum. Vários artistas podem ser lembrados como pesquisadores 
do desconhecido e misterioso que vive dentro da vida cotidiana. Ao observar 
&(,-"&(1,(:"&6A$%(!*p%'(=,"()G).=*,'(/HQ%)(&(S&-$*$1&1)(A,.(;<)()*)(6,%(*)/&(&(
)%#"&6S&"(,(;<)(P(A,.<.(&,(A,#$1$&6,9(q,%#&"$&(1)(1)%#&A&"(&;<$(%<&(,-"&(The 
)*+*,-./-0 /)+*."!/1/kUS)6(%,.)#S$63(*)&1%(#,(6,#S$63n'(CDDi'().(;<)(<.(-*,A,(
1)(3)*,(P().=<""&1,(=)*&%("<&%(1&(o$1&1)(1,(jPG$A,(&#P(;<)(1)"")#&(#,#&*.)6#)(
e desapareça. A caminhada com o bloco de gelo pela cidade funciona como 
<.&(1)(%<&%(2,".&%(1)($6#)"/)67B,(20%$A&a%$.-`*$A&(6,(#)A$1,(<"-&6,9(!#"&/P%(
de recursos muito simples, ele nos coloca diante de formas de visibilidade com 
um caráter de estranhamento e sensorialidade que colaboram na criação de suas 
fábulas, como ele as denomina. 
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Fig. 2 - Francis Alÿs: 23$/)*+*,-./-0 /)+*."!/1/4/53$6/!-7$#3"68/9$*,!/#-/6-#3"68'(CDDi9(

Fonte: http://www.cardiffmiller.com/artworks/inst/paradise_institute.html#.

A imaginação 

Com sua atividade viva, a imaginação desprende-nos ao mesmo 
tempo do passado e da realidade. Abre-se para o futuro. [...] 
Como prever sem imaginar? 

Bachelard

!($.&3$6&7B,(#)6#&(<.(2<#<",9(!(="$6A0=$,()*&(P(<.(2&#,"(1)($.="<1H6A$&(;<)(6,%(&2&%#&(
das pesadas estabilidades. Veremos que certos devaneios são hipóteses de vida que 
&*&"3&.( &(6,%%&( /$1&( 1&61,Q6,%( A,64&67&(6,(<6$/)"%,9( r999s(>.(.<61,( %)( 2,".&(6,(
6,%%,(1)/&6)$,'(<.(.<61,(;<)(P(,(6,%%,(.<61,9(N()%%)(.<61,(%,6S&1,()6%$6&Q6,%(
=,%%$-$*$1&1)%(1)()63"&61)A$.)6#,(1)(6,%%,(%)"(6)%%)(<6$/)"%,(;<)(P(6,%%,9(NG$%#)(<.(
futurismo em todo o universo sonhado. (BACHELARD, 2006, p. 8).

K&-).,%( ;<)( &( $.&3$6&7B,( P( <.&( 2<67B,( 2<61&.)6#&*( =&"&( &%( &78)%(
artísticas e podemos, por proximidade, tomar emprestado esse potencial da 
imaginação como ferramenta para produzir o alargamento do lugar da arte e 
torná-lo capaz de comportar as questões da produção artística atual. 

Se não pretendermos oferecer qualquer tipo de certeza com relação à 
")&*$1&1)'(.&%(=",/,A&"(&($6A)"#)+&'(&(O<#<&7B,(=)".&6)6#)'(&#"&/P%(1)(1)/&6)$,%(
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=,P#$A,%(=,1).,%(")O)#$"(%,-")(&%(#"&6%2,".&78)%().(A<"%,(6,%()%=&7,%(,61)(&(
arte acontece e sobre suas dimensões relacionais. Para re-inventar lugares, talvez 
nos baste inicialmente observar como as atmosferas de cores, sabores, cheiros e 
%,6%()%#&-)*)A).(")*&78)%(6&(=&%%&3).(1,(#).=,'(=)*&%(").$6$%AH6A$&%(1&%(,-"&%(
)(1&(=")%)67&(S<.&6&9(!(A,6%#"<7B,(1)(4A78)%(=,P#$A&%(=&")A)(<.()G)"A0A$,(
interessante que poderá contribuir na invenção desses lugares possíveis para a arte. 
Tomemos a imaginação como um lugar de acontecimento da obra. Um lugar de 
$6A)"#)+&%'(*<3&"(=,P#$A,(,61)(=*&6,%(,60"$A,%()($.&3$6Y"$,%(%)(&=",G$.&.9

Um excelente exemplo está em Antartica ou Research Station: First Impres-
sions & the Beginnings of  a Conceptual Approach, 2004, de Vito Acconci. Ele usa sua 
própria voz para nos tornar cúmplices da construção utópica de um edifício 
na Antártica. Numa sala branca totalmente vazia, alguns fones de ouvido estão 
1$%=,60/)$%()(&#"&/P%(1)*)%(A,6%#"<0.,%()(1)%A,6%#"<0.,%(2,".&%'(=)*&(/,+(1)(
!AA,6A$'(;<)(6<6A&(2&"B,(=&"#)(1&(")&*$1&1)9(>.()1$20A$,(;<)(%)(A,6#,"A)(&#"&/P%(
1)(<.&(%P"$)(1)(,=)"&78)%(;<)(!AA,6A$(1)%A")/)'(%)(A,6%#"`$(,"&(1)(A$.&(=&"&(
baixo, ora de baixo para cima, onde dentro e fora trocam de lugar e causam 
aparecimentos e desaparecimentos de fragmentos ou do todo. Ora um edifício, 
,"&( <.&( =&$%&3).(,<( <.&( A$1&1)9(L)%%)( )%#&1,( 1)( O<#<&7B,( =)".&6)A).,%(
enquanto seguimos as imagens simplesmente ouvidas e/ou sentidas. Uma ex-
=)"$H6A$&($6)%;<)A0/)*(;<)(%<%A$#&(<.&(%P"$)(1)(A,6%#"<78)%(/$%<&$%()a,<(=,P#$A&%(
e nos coloca de frente para lugares que estão por vir a ser.

!%( #"H%( 2)""&.)6#&%(1)%#&A&1&%(&;<$([(,(A,"=,'(,(A,#$1$&6,()(&( $.&3$-
nação – são essenciais à compreensão/construção desses lugares em processo, 
passíveis de abarcar as formas de arte em desenvolvimento. Nesse mundo global-
izado, vivendo o fenômeno denominado compressão de tempo-espaço, torna-se 
interessante pensarmos como podemos mudar nosso sentido de lugar. A tamanha 
.,-$*$1&1)(;<)()G=)"$.)6#&.,%( $6O<)6A$&(6,%%,( %)6%,(1)( *<3&"9(F)"A)-).,%(
;<)(1)6#",(1)(6`%(SY(<.&()6,".)(%)6%&7B,(1)(*$-)"1&1)('(1)(O<$1)+'(1)(=,1)"(
=)"#)6A)"(&(;<&*;<)"(*<3&"9(j&%(=,"(,<#",(*&1,()G$%#)(<.&(A)"#&(=)"%$%#H6A$&().(
-<%A&"(<.(*<3&"(20%$A,(;<)(6,%(#"&3&(%)3<"&67&9(!(A,6#06<&(.,-$*$1&1)(#&.-P.(
traz com ela a desestabilização da identidade e um certo desconforto como con-
%);<H6A$&9(!(1)%)%#&-$*$+&7B,(1&($1)6#$1&1)()(1&()%=&A$&*$1&1)(2&+Q6,%(=)"A)-)"(
nosso apego ao lugar. Mas, da mesma forma que reconhecemos que as pessoas 
#H.($1)6#$1&1)%(.Z*#$=*&%'(=,1).,%(#&.-P.(A,.="))61)"(,%(*<3&")%(A,.,(<.&(
sobreposição de outros múltiplos lugares que segue em processo contínuo.
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1 Cf. http://brianholmes.wordpress.com/2008/11/16/the-affectivist-manifesto/
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